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Procedimentos: o desenrolar de ações/operações na 

construção de apresentações hipermídia 

1. Introdução 

Tatiana Guimarães Jacques' 
Léa da Cruz Fagundes~ 

Resumo: Este artigo trata das mudanças ocorridas no objeto (apresentação hipermldla} 
durante o processo de interar,..ão dos sujeitos com o ambiente ttipermidia. Estas mudanças 
evidenciam os desdobrameniX>s do &equema familiar qve indicam a conslruç:áo de novas 
hipóteses e representações relativas a organização das inlom\açiies neste novo ambiente. 

Palavras-Chave: Procedimentos, apresentação llipermioia, representações 

Abatract: Thls paper Is about ttte object's (hipermedia presamation) changes occured 
durin{l the interacuon w1111 lhe llipermedia envifl>nmeM. This chang&s shows the activity ol 
famyliar sQuema that lndicates new hyphoteses and new repr9Sentations aboul how to 
organize the information in tnis kino of envir<lOment. 

Key-words: Procedures. hlpermoora presentabon. representation<> 

O cotidiano das pessoas encontra-se cada vez mais permeado por objetos simbólicos das mais diferen· 
tes formas, em uma cultura tecnológica em pleno de$$nvolvimento. Portanto, estudá-los e compreendê-los faz· 
se necessário na medida em que eles são ferramentas de trabalho, de comunicação e de conhecimento. 
Portanto, justifica-se investigar a ínteração dos sujeitos com a tecnologia iofonnática, através da construção de 
uma representação, pois ela é produto da construção das ações e operações dos sujeitos em determinado 
momento. Portanto, não se trata da gênese da representação para cada sujeito, mas das regularidades que 
aparecem no processo de construção de um determinado objeto representacional (a apresentação hípermídia}. 
Por que entender o objeto considerado neste estudo como uma representação? Porque parte-se do pressupos· 
to de que a atividade em um ambiente de hipermídia exige o evocar de uma organização simbólica • o trabalho 
com um tipo de representação. 

Mais especificamente, trata-se de acompanhar a construção deste novo objeto que, por mais que seja 
chamado de apresentação, envolve um processo ativo de construção por parte do sujeito. Considerando esse 
novo objeto uma representação, o presente estudo debruça-se sobra seus respectivos desdobramentos, desde 
o início da ativídade, através do olhar sobre a interação entre o sujeito/tecnologia, ou seja, da investigação da 
alividade representativa. 

As considerações de lnhelder e Cellérier sobre resolução de problemas fundamentadas na epistemologia 
genética servem como subsídio para a análise deste processo de construção de uma repre5(3ntação, já que 
oportuniza investigar mudanças de hipóteses e ações e suas possíveis regularidades presentes. 

2. Referencial Teórico 
Segundo lnhelder e Cellérier (1996), a questão funcional fecunda a questão estrutural. Para eles a 

análise funcional deve ser retomada na análise de condutas cognitivas que supõe processos complexos 
subjacentes à representação e à elaboração de procedimentos. Procedimentos são definidos como o desenro­
lar de ações que se encadeiam e são orientadas por fins. A dimensão funcional, na Teoria <la Equilibração, 
preocupa-se com processos de construção e demonstra que o desenvolvimento obedece a processos de 
equilibração majorante. Essa renovação da problemática funcional encara a conduta cognitiva sob o ângulo da 
adaptação, ou seja, de que a conduta cognitiva tende ao equillbrio. Nesse sentido os esquemas ganham 
considerável importância, pois o estudo do funcionamento cognitivo está diretamente ligado ao estudo das 
relações funcionais entre esquemas. "O esquema é, ao moomo tampo, organizante e organizado, e tem S$nti· 
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do de processo~(p.16). É esse sentido que permitirá a análise de processo.s funcíonais ligados aos esquemas 

e suas interações. 

Entretanto, a distinção entre procedimento e estrutura pode ser entendida da seguinte forma: "enquanto 
no caso da est11.1tura é a coerência interna que assegura a fecundidade, a pluralidade dos procedimentos e a 
diversidade dos encadeamentos permitem a criatividade na descoberta de novas heurísticas" (p. 21 ). 

Quanto à ativídade representativa abordada neste estudo pode-se diz.er que: 

"É possivel, pois, hsver dispsrld8ds entre as diferentes representações produzidas 
por um mesmo sujeito, e é Importante que, através da intermodalidade, o sujeito 
trabalhe de alguma forma as suas r9pmsentsções, que se tomam então objetos de 
pensalí através dos quais ele pode operar modifica9óes nas suas idéias iniciais. O 
que pode conduzir a progressos, mas também a regressões temporárias. Quando 
um sistBma de rept'689fltsçôesestá em vias deformar-se. mas ainda não eotTesponde 
às seqüências de 8fÕeS sobre as quais exerce, enliio, um efeito perturbador'lp.35). 

Portanto, lnhelder e Cellérier consideram assim extremamente importante identificar quando ocorrem 
representações especffícas de determinadas tecnologias, pois, de certa forma, estas situações permitem rela­
tar as resoluções de problemas nos termos de uma crescente mobilidade de representações. 

A partir disso, os autores propõem três nfveis de representações: 

19 nível- Primeiras representações do estado final desejado, suas ações fixam mais o objetivo a ser atingido 
do que os meios de resolução; 

211 nível- Ações diferenciadas em função das propriedades dos elementos, mas ainda sem considerar (inte­
grar) todos os aspectos do elementos envolvidos; 

32 nfvel -Tomada de consciência da importância da integração dos aspectos dos elementos para resolução do 
problema incluindo comparações funcionais. 

Além disso, lnhelder e Cellérier (1996) consideram que os procedimentos apresentam uma dinâmica: 
centrações que vão da planificação aos observáveis- Top Down - e as que vão destes a novas heurísticas -
Bottom Up. Top Down e Bottom Up são expressões usadas em ciência da computação para expressar proces­
sos de programação que consideram primeiro o planejamento e depois os proceaimentos para desenvolver o 
plano e atingir o objetivo final - no caso Top Down, e processos que partem dos observáveis e constroem novos 
slstsmas de procedimentos - Bottom Up. De qualquer maneira, deve-se ressaltar que estes processos ou 
procedimentos (como define lnhelder e Cellérier) são recíprocos, ou seja, encontram-se em uma dinâmica na 

qual um está ligado ao outro. 

3. Metodologia 
~tg~ 

Participaram desta investigação três grupos de alunos entre 15 e 18 anos. A opção de três grupos 
estava relacionada com a uti!ízação de diferentes softwsres. 

A equipe de trabalho foi formada por um pesquisador. por um observador que registrou as atividades em 
protocolos de observação e pelos grupos de sujeitos, constítufdos em duplas. 

Materiais 
HatrN.'afe 
-Três computadores 486dx ou pentíumcom kitmultimídia 
Softwares 
- LOGO for Windows4.0 
O LOGO for Windows 4.0 é uma linguagem de programação em inglês, elaborada pela universidade de 

Berkeley. É uma linguagem procedural e seus comandos são descritivos; apresenta recursos de hipertexto e 
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de multimídia que permitem criar apresentações. 
- Toolbook 

Informática na Educação : teoria & prática 

O Toolbooké um software de autoria que contém uma linguagem de programação orientada a objeto. 
Utiliza a metáfora de um livro, e a ínteração com os obje!os dá-se através de mensagens que definem proprie­
dade e ações a serem executadas. 

- Editor de páginas HTML Hipertext Marcup Language 

HTML é uma linguagem de hipertexto utilizada para construção de paginas na lnterrl6t. Será disponibilizado 
para os sujeitos um dos editores que trabalhem com esta linguagem e apresentem recursos de programação, 
como por exemplo o Hot Doy. 

- Enciclopédias Multimidia e informações da lntemet. 

Procedimentos 

Inicialmente toram definidas as duplas de trabalho e o tema de cada apresentação, sendo que este foi 
discutido pelo grupO de alunos de forma a determinar sua especificidade e jus1ificatíva de escolha. 

Em seguida, foram apresentadas algumas questões com o objetivo de verificar as hipóteses iniciais 
sobre como seria a apresentação referente à forma e ao conteúdo. 

Em um terceiro momento, houve algumas sessões de traba.lho para interação na lntemet (navegação 
livre ou pesquisa do assunto escolhido) e com enciclopédias de multimfdia. Após esse período de interação. foi 
aplicado um segundo leval')tamento de hipóteses com o objetivO de verificar as mudanças ocorridas em relação 
ao anterior. 

A seguir, houve um perfodo imprescindível de exploração dos softwares. Cada grupo trabalhou com um 
software de construção de apresentação, e a introdução de alguns comandos específicos de cada software foi 
realizada no ínfcio da exploração. Não houve uma previsão ha do número de horas necessárias para cada 
perlodo, o que permitiu uma variação conforme a atiVidade de cada grupo. 

A partir de uma introdução aos softwares, os sujeitos iniCiaram a pesquisa das informações e a constru· 
ção das apresentações. Esse foi o per lodo de trabalho mais longo que foi minuciosamente acompanhado pelo 
pesquisador, utilizando o método clínico e descrito através dOs registros do observador. 

Por fim, quando os sujeitos consideraram suas apresentações terminadas, houve um perfodo de discus­
são sobre as possibilidades de transformação e alteração da apresentação pronta, que, na maior parte das 
vezes, não envolveu uma real mudança . 

. Elementos da Apresentação 

Paralelamente à trajetória teórica, desenvolvida em relação à teoria piagellana, tentou-se realizar uma 
análise das propriedades qve definem diferentes possibilidades no uso do objeto simbólico em questão: apre­
sentação hiperrnídia (Jacques, Costa & Fagundes 1996). Em um primeiro momento, buscou-se definir os 
possfveis observáveis do objeto e, em um segundo, algumas hipóteses sobre as relações dos diferentes 
observáveis do objeto entre si. 

Este levantamento foi realizado a partir dos dados cOietados no estudo-piloto e na investigação de 
apresentações prontas construldas por adultos em softwaresde rede como www. A nome pageda rede Tche 
e várias enciclopédias de consulta multimfdia (Grolier, Comptons, Encic/opedys of Scienca) foram objeto de 
análise para levantar os elementos envolvidos, baseados na organização das informações elaborada por seus 
autores. Selecionou-se como elementos de uma apresentação a organização da forma {que está de acordo 
com a estrutura de apresentação definida por Lima e Perez, (1999)) , do conteúdo e da navegação. O objetivo 
inicial foi defini-tas e classificá-las, segundo suas diferentes possibilidades de representação. 
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4.Resultados 

Os dados descritos tratam da análise das mudanças do objeto, Isto é, as versões <la apresentação 
hipermídia analisadas conforme os elementos Forma, Conteúdo e Navegação e conforme a dinâmica de proce· 
dimentos proposta por lnhelder e Cellérler ( Top Down e Bottom Up}. Construfram·se figuras demonstrativos 
dessas mudanças referentes ao seu modo de ocorrência e a interpretação de como o Objeto é modificado ao 
longo do processo. 

A análise dos elementos da apresentação (Forma, Conteúdo e Navegação) e dos procedimentos será 
exemplificada através da tabela de uma das duplas-Dupla I - . 

eotttrn·up 
C FN 

Protótipo de Análise- Tabela de procedimentos Dupla I 
Tabela de procedimentos Dupla I 
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O procedimento Soltem up Indica uma nova heurística e o procedimento Top down lndlca uma ampliação na 
eatrutur a já existente, sem que tenha ocorrido nenhuma trensformaç:êo na organização. As letras que lhe aeguem 
indicam a ocorrência de mudança nos eklmentoa Forma, Conteúdo e ~avegação. 

As análises de cada dupla. considerando o conjunto dos quatorze sujeitos. revelaram seis situações 
diferentes: 

- Bottom Up nas três categorias ao mesmo tempo (C f' N) 
- Top Down nas três catego1ías ao mesmo tempo (C F N) 
- Top Down somente no elemento C 
- Bottom Up somente no elemento F 
- Top Down somente no elemento F 
- Bottom Up somente no elemento C 

As duas primeiras situações são encontradas na análise de todas as duplas, enquanto as outras 
variam de acordo com a tendência dos sujeitos de organi<:arem as informações, a partir da Forma ou do 
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Conteúdo. Este resultado aponta um novo dado, pois, no momento da construção das propriedades do objelo 
- elementos Forma, Conteúdo e Navegação descritos em na análise de apresentações prontas (Jacques, Costa 
& Fagundes 1996) - acredítava-se que o elemento Conteúdo fosse o que sempre surgisse como ponto de 
partida, levando a uma hipótese da primazia do Conteúdo sobre a Forma. Porém, algumas situações encontra­
das durante o processo confirmam a possibilidade de a organização iniciar pela Forma. 

Uma outra idéia, surgida no momento da construção das diferentes possibilidades dos elementos 
(Propriedades do objeto: Fonna- Conteúdo e Navegação), era a de que a Navegação variava juntamente com 
a Forma. Esta idéia foi confirmada em todas as situações, pois, na medida que se ampliam as possibilidades 
de ligações das diferentes Formas, ampliam-se também as de Navegação. 

Outro aspecto importante é que a ordem de complexidade proposta na construção das diferentes 
possibil idades dos elementos se confirma durante o processo de interação, pelo menos no que diz respeito à 
ordem de surgimento, pois cada uma das modalidades foi sendo inclufda sem que a anterior fosse retirada. 
Este tipo de construção gera apresentações que podem ser chamadas de compostas quanto à distribuição dos 
elementos Forma, Conteúdo e Navegação. Esta característica está de acordo com os pressupostos levanta­
dos por Lévi (1956/1993). principalmente o de Multiplicidade, que consiste em considerar a organização do 
hipertexto como uma organização lractal, ou seja, cada nó ou tígação, quando analisado, pOde revelar a com­
posição de uma outra rede. Outros pressupostos delimitados por ele também são encontrados nas apresenta-

ções construídas pelos sujeitos: 

• exterioridade- segundo o qual, as alterações realizadas em uma rede hipertextual dependem de 

elementos externos. No presente caso, este elemento externo poderia ser considerado a nCNa informação 

a ser incluída e também o ponto de vista do outro; 

• mobilidade dos centros- que não admite um único centro fixo nos hipertextos, eles vão se organizan­

do a partir das alterações. 

Além das considerações sobre os elementos (Forma. Conteúdo e Navegação), é importante demons­
trar como os procedimentos foram variando ao longo do processo de cada dupla. Considerou-se somente o 
Conteúdo e a Forma porque a Navegação é simultânea a Forma. 

A figura. demonstrada a seguir, representa o processo de cada dupla no que se refere ao Conteúdo e à 
Forma (representadas nas linhas coloridas). Os dados são qualitativos e a variação das categorias, ao longo 
das sessões, é uma variação dos tipos de procedimentos e não, uma variação numérica. Como a tigura toi 
construída em uma perspectiva tridimensional, muítas vezes parece que as linhas estão abaixo do número 
correspondente ao tipo de procedimentos. Entretanto, se fosse traçada uma base, ficaria evidente que nao é 
isso o que se pretende representar. 

Rgura1 

Legenda 
erocedJmentos: 
Correspondente a numeração c;ardinal. 

1 Sem alterou;ões 
2 Top Oown 
3 .Bottom Up 

Sessões 
As se&sões são representadas através danumeração 
ordinal. 

~e.D1<wi9B.JI~."JI.f!.&"ntacão: (Forma e Conteúdo)Represenladas pela& c;orea d&9 linhas 
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5. Interpretação da figura 
Dupla 1 :Os dois elementos andam juntos até à metade do processo em relação aos dois procedimen­

tos; depois a atividade gera modificações (BoNom Up) isoladas no Conteúdo e em seguida na Forma, finalizan· 
do simultâneas novamente nos dois procedimentos. 

Os procedimentos diferenciadas e as próprias modificações nos elementos Forma e Conteúdo indi· 
cam que a idéia de todo é diferente em cada momenfo, principalmente para os sujeitos que apresentam uma 
mator tendência a Botlom Up. Esta variação na idéia do todo está de acordo com as modi1icações na represan· 
tação do estado final e no modelo da apresentação discutidas no primeiro eixo. 

Retomando as condutas dos sujeitos que evidenciaram uma maior tendência a Bottom Up, verificou-se 
que o ponto de vista do outro se constituiu como uma perturbação efetiva nos momentos de alterações e, 
portanto, utilização de procedimentos Bottom up. 

De acordo com o resultado obtido, o processo de interação neste ambiente revelou um sistema de 
representações em vias de formar-se, que ainda não corresponde às seqUências de ações sobre as quais 
exerce um efeito de perturbação. Pode-se, então, deduzir que as abstrações em jogo durante a atividade são de 
um grau bastante elementar. Este grau de reflexionamento elementar é chamado de infcio de conceituação e 
pode ser entendido como aquele que conduz de ações sucessivas à representação. A complexificação das 
abstrações traduz-se pelo patamar da reconstituição, no qual as representações são reunidas em um todo 
coordenado, o que também é possível constatar através dos resultados. Já os próximos níveis não ficam 
evidentes, pois envolvem comparações e reflexões de reflexões (metarreflexão ou pensamento reflexivo). 

A análise dos elementos da apresentação {Forma, Conteúdo e Navegação) e dos procedimentos 
revelou mudanças ocorridas com o objeto simultâneas às mudanças verificadas no processo de interação. 
Estas mudanças evidenciaram a passagem de uma organização baseada no texto impresso para uma base­
ada nas possibilidades de uma ambiente hiperm!dia. As hipóteses relativas ao texto impresso referem-se a um 
espaço bidimensional, no qual de uma informação só se pode ir para outra, ou seja, uma organização linear e 
sequencial. Além disso, este espaço ortogonal e rfgido torna dificil estabelecer outros tipos de relações entre 
as Informações. Já o ambiente de hlpermídla, como os dados evidenciaram, permite construir outras possibill· 
dadas. Para isso faz-se necessário modificar, aos poucos, através da interação com o novo ambiente, o esque­
ma familiar que os sujeitos têm. Através da organização dos movimentos encontrados na análise do primeiro 
etxo e da dinâmica dos procedimentos descrita através da análise dos elementos (Forma, Conteüdo e Navega­
çêo), foi possfvel acompanhar a atividade deste instrumento cognitivo. No protótipo de análise demonstrado no 
primeiro eixo, o esquema familiar apareoe a cada novo avanço, o que não quer dizer que, antes do avanço, ele 
também não tenha sido de alguma forma necessário. Portanto o esquema lamiliar desempenhou um papel 
importante no processo de construção de um novo objeto. 

t importante ressaltar também que este estudo permite afirmar que apresentar (contexto de apresen­
tação hipermfdia) um determinado conhecimento não significa representar uma imagem mental acabada, mas 
construi-lo passo a passo. As análises do processo de interação e das transformações do objeto demonstram 
que a apresentação realizada pelos sujeitos é uma reconstrução de um objeto de conhecimento a partir de 
novas relações. 

Considerando os movimentos evidenciados durante a análise de aspectos funcionais sobre o processo 
de intemçào e a dinâmica dos procedimentos Top Down e Bottom Up, faz-se necessário encontrar um meca­
nismo explicativo para essas organizações. Uma possibilidade bastante consistente, baseada nos argumentos 
de lnhelder e Cellérier (1996), é a do esquema familiar,· já que é interpre1ado como uma unidade central nos 
processos de organização do conhecimento e, além disso, desempenha um duplo papel. Essa duplicidade é 
responsável pelas dificuldades encontradas em um situação de resolução de problema, que, conforme descrito 
nas análises, caracterizam situações de desequilíbrio cognitivo. Portanto, esta duplicidade refere-se à possibl· 
!idade de fácil acesso a este tipo de esquema, devido à sua famil iaridade, mas que muitas vezes se revela 
inadequada ao problema. Por outro lado, este instrumento cognitivo tem capacidade de transformação. poden­
do desempenhar um papel heur!stico, que permite modificar as hípóteses sobre o problema e, consequentemente, 
tornar possível representações provisórías do objeto. 

Este mecanismo do esquema familiar baseia-se na possibilidade de dispor de uma dupla fonte de 
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informações e controles que permitem uma dupla representação de um mesmo fenômeno. Este mecanismo, 
que faz evoluir as hipóteses de um situação problemática, consiste em aproveitar a função planejadora do 
esquema (controle descendente relacionado ao procedimento Top Down) e do próprio procedimento de realiza­
ção (controle ascendente relacionado com o procedimento Bottom Up). 

lnhelder e Cellérier (1996) ressaltam que mui tas vezes os sujeitos não percebem que se deparam com 
novas soluções, o que está de acordo com as discussões sobre a tomada de consciência. Os autores também 
levantam a questão de como os sujeitos rejeitam um elemento cognitlllo que caracteriza a hipótese que eles 
tem do problema, e que permite a modificação do esquema famílíar. 

Respondendo espectficamente a esta questão, pode-se dizer que o esquema familiar tem condições 
de se decompor e de alterar suas próprias características. Isso é viável pela possibilidade de encarar uma 
situação, conforme dois pontos de vista diferentes, isto é, atribuir duas s ignificações à mesma situação. Isto 
acontece a partir da interação, da atividade, pois a efetívação de uma atribuição ou planejamento pode fazer 
surgir novas informações não contidas na antecipação inicial. Este processo de decomposição- chamado de 
descrista!ização - envolve a dinâmica de procedimentos ( Top Down e Bottom Up) descrita nos resultados. 

Estas considerações fundamentam-se na posição piagetiana de um construtivismo interativo, pois o 
lato de admitir que a evolução dos conhecimentos procede por interação com o meio exige a investigação de 
uma interação especffica dentro do contexto de uma resolução de problema. Dentro desta especificidade, o 
processo de busca de equillbrio baseia-se em "uma reciprocidade entre uma ação dirigida do sujeito e uma 
integração de informações que são antecipadas pelo sujeito e que provêm da interação efetiva com o meio" 

(lnhelder e Ceflérier, 1996, p.194). 
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